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o PARTE OFFICIAL. 


] 
E O «Diario do Governo» de 20 contém um 
reto creanio uma cadeira de ensino. prima 
rio na povoação de Longa, concelho. de Ta 
“bonço. uma relação de varios despaebos admi- 


* nistractivos decretados durante o mez de Se- 


tenibro. a 


amem 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

” 3.º DIREOÇÃO = 2.º REPARTIÇÃO, 

dia Sage 5 

+ Atendendo ao que me representou a Camara 
municipal"de Penafiel, pedindo que nas fregue- 
zias ruraes do seu concelho seja commeltido ans 
Magistrados de policia correcional o julgamento 
das causas, sobre coimas.e Lransgressões de pos- 
turas; e em vista da informação do Governador 
civil do districto do Porto, pelaqual se mostra 
a, utilidade desta providencia ; Hei por Dem, 
Usando da. augtorisação concedida ao Governo 
pelo artigo 4º do Decreto com sancção legisla- 
tiva de 3 de Novembru de 1857, Decretar o 
seguinte: 

Artigo unico. São extensivas ás freguezias 
ruraes, pertencentes ao concelho de Penafiel, as 
disposições do Decreto com força de lei de 3 
de Novembro de 1852. sobre o processo e jnl- 
gamento nos Juizos de policia correccional das 
causas relativas a coimas, polícia municipal, on 
transgressões de posturas. 

Os Ministros e Secretários de Estado dos 
Negocios do; Reino, e dos Negocios Ecelesiasti 
cos e de Justiça assim o lenham entendido e 
façam executar. Paço das Necessidades, em 7 
d Outubro de 1357. REI, = Marquez de Loulé 
Antonio José d' Avila. 


= me 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMERCIO 
, ny E INDUSTRIA, 


Direcção geral do commercio e industria, 
REPARTIÇÃO D'AGRICULTURA, 


Extracto DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVERNADORES 
CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA AGRICULTURA. 


- Governador civil do districto de Bragança, 
7 de Qutubro de 1857. 


of CONCELHOS. 
Alfandega da Fé. 


Vinhas — achaim-se geralmente atacadas da 
molestia, e a colheita será escassissima. 

Olivaes — acham-se alneados de ferrugem. 
(Outras. arvores de  fructo — conservam-se 
em bom estado. 


Bragança. 


A fructificação e vegetação das plantas, vi- 
nhas e pomares, acham-se no mesmo estado 
de desenvolvimento, e espera-se boa colheita, 


Carrazeda. 
O vinho deve ser ponco em consequencia 


da molestia, Dos mais fructos houve aban- 
dancia. 
Freixo. 
Vinhas — violentamente atacadas da mo- 
lestia. 


Olivges — mau aspecto. 
Amendoeiras — mau aspecto. 
Outros fruetus — colheita regular. 


Macedo. 


“Vinhas — celheita muito escassa: 
Olivaes — bom aspecto” 
Batatas — bon colheita, 
Milho — boa colheita. 
Outros fructos — colheita “regular 
-Miranda. 


Todos os fructus e plantas continuam opli- 
mamente, e de tudo se espera boa colheita. 


Mirandelta, 

Todos os fructos e plantas continúrim a dar 
boas esperanças, menos as vinhas que estão em 
misero estado em consequencia da molestia, 
Mogadouro. 


Pez-se a colbeita do vinho, que foi abun- 
dante. E muito lisongeiro o aspecto das mais 
Íguctas e plantas proprias da estação. 

Moncorvo. 

Foi escassissima a colheita do vinho 
eabido a maior parte da azeitona. Dus 
fruvtos boa colheita. 
- Fila Flor. 

A não ser as vinhas que foram altacadas 
da molestia em grande escala, os mais Íruclus 
q Plantas apresentam bom aspecto. 


Tem 


mais 


As vinhas não foram tão atacadas como no 
anno antecedente, e espera-se uma colheita me- 
diana. Chegou muita azeitona. Dos mais [ru- 
elos houve Dua colheita, à 


Vinhaes. 


Espera se de todos os fructos boa 
colheita. 

As colheitas dos cerenes foram optimas em 
tado o districty; e as sementeiras vão-se fa- 
zendo com tempo favoravel, e os primeiros se- 


mentados apresentam excellento vegetação 


uma 


Governador civil do distrieto de Castello Branco, 
15 de Outubro de 1857. 


Searas de milho — o aspecto das serodias, 
e que ainda não foram colhidas, é bom e pro 
metto abundante producção se o tempo lhe cor- 
rer bem. E 

Senras de feijao —a colheita está quasi 
concluida, e em geral considera-se regular. 

Vinhas — concluiu-se a colheita das uvas, 
e a prodncção do vinho foi muito escassa, a 
molestia deixou seus estragos nas videiras que 
atacou. 

Olivaes — geralmente leem bastante azei- 
tona, e promettem boa producção de azeite. 
As oliveiras conservam-se no melhor estado. 

Pomares — o arvoredo em bom estado, e 
a producção inferior, 

Suutos de caslanheiros — bom aspecto, e 
promettem boa colheita de castanhas. 

Sementeiras —as de trigo gallego, anafil, 
centeio e cevada estão em começo, eu Lempo 
vai correndo bom para ellas. 

Repartição de agrienltura, 17 d'Oulnbro de 
1857. — O chefe interino, Sebastião Josê Ri- 
beiro de St, chefe da repartição de manufa- 
eturas. : 


REPARTIÇÃO DO CONMERCIO. 


Para conhecimento do corpo do commer- 
cio, e de quem mais possa inlvressar, se faz 
publico o seguinte : 


AVISO AOS NAVEGANTES.' 


Pela Direcção hydrografica e pelo Ministe- 
rio da Marinha (Ilespanha) se communicaram as 
seguintes notícias officiaes relativas ao novo 
FAROL DO CABO DE S. SEBASTIÃO — PROVINCIA DE 

GERONA — COSTA DE HESPANHA, NO MEDITER- 
RANEO. 

Este farol construido proximo da Ermida de 
S. Sebastião, no predicto Cabo, começon a ac- 
cender-se no 1.º de Outubro do corrente anno. 
O apparelho é giratorio, de primeira ordem, e 
a sua luz faz eclipse de minuto a minuto, 
Latitude... ..... 41.9 53, 30" N. 
Longitade...... 9.º 24, 38" EB. do observa- 

tório da marinha da S. Fernando. 
Alcance aproximado 22 milhas. 
Elevação... 167º, 13, (599, 9 pés hes- 
panhoes). 

Este farol tem por objecto evitar os pena- 
dos das ilhas Formigas situadas na parte ais 
meridional a 2, 4 milhas ao S. do farol; e na 
parte mais oriental das mesmas ilhas 1) 3 mi- 
lhas da ponta denominada «Termino» ou Cas- 
tello 

Madrid, 7 de Setembro de 1857, — Juan 
de Dios Ramos Izquierda - 

Está conforme. -— Reparlição do commer- 
cio, em 13 de Outubro de 1857, — Albano: 4. 
da Silveira Pinto. 


————— me 


CRISE FINANCEIRA NOS ESTADOS- 
DOS. 


A'cerca da crise financeira porque estão 
passando os Estados-Unidos escreve M. Ca- 
zavans, no «Jornal do Havre», de 12 0 
seguinte artigo : ; 

« O despacho telegraphico que annun- 
ciava Ler chegado a Liverpovlo «Persia», 
já fazia presentir que a situação dos ban- 
cos americanos, em vez de ler melhorado, 
havia-se ainda aggravado muito. 

Os jornaes e correspondencias que vie- 
ram por aquelle paquete aindasnos não 
[chegaram à mão, sem duvida por terem 
| chegado a Loudres demasiado larde, no 
dia 10, para que podessem aproveil 
| do correio de Calais; mas pelos jorna 


noticias de que nos apressamos a dar co- 
uhecimento a nossos leitores. 

« Em Nova-York, a negociação de 
papeis de commercio tanto no banco como 
entre os banqueiros, era extremamente 
dificil, e só se fazia a taxas inteiramente 
irregulares. O papel que mais garantias 
offerecia era descontado a 20u 3 por 
cento ao mez e os efeitos de commercio 
quasi que não podiam mudar de mão sem 
uma perda de 5 a 6 por cento e mesmo 
mais em alguns casos. dia 29 de Se- 
tembro houve uma reunião dos principaus 
banqueiros , que resolveram vir a um ac- 
cordo para elevar à taxa de seus empres- 
timose descontos a 3 por cento. Em summa, 
o cambio de tado o papel, lanto estran- 
geiro como nacional, era completamente 
desordenado, 

« Finalmente, eis oque se lêno «New- 
York Courier and Enquirer» de 3 de Se- 
tembro ; 

« À suspensão de pagamento propagon-se 
a lados os bancos de Philadelphia, de Lencastre 
de Piltsburg: (exceptuando só o banco de Pitis- 
burg), de Baltimore, de Curaberland, de Norfolk. 
de Wheeling, de Wilmington (N.-C ) de todas as 
cidades interiores destes Estados, de Providence, 
e em fim a todos os bancos provincises; e 
deve-se observar que a suspensão foi mais proir- 
pla naquellas das referidas praças onde a cir- 
culação do papel é em excesso. Esseé o la- 
do fraco do syslema dos bancos americanos, e 
aquelle pelo qual vemos cabir o maior nu- 
mero, 

Em Nova-Orleans e em S, Luiz, onde a 
legislação obriga os bancos a Ler uma, forte ro- 


serva em dinheiro metalico, estes nãose veem 
oxposlos.a suspender repentinamente as suas 
nperações. 


A Nova-Orleans tem 6 milhões em metal, 
contra uma circulação de 8 milhões. S. Luiz 
tem um capital de 3 milhões para fazer face a 
uma circulação mui limitada; em quanto que 
o; Hlinois, o Indianae o Wisconsin estão mais 
expostos , purque as suas emissões lem por ga- 
rontia, em lugar d'ouro e prata, uma reserva 
em bonds do Estado agora depreciados de 15 
a 30 por cento,» 


pedidos de metal aos bancos de Nova-York , 
para se porem em estado de resistir á 
crise. A casa de banco de E. J. Tinkham 
e C.º, em Chicago, suspendeu os seus 
pagamentos no dia 29. MM, Darby e Barks- 
dale , assim como John-J. Anderson -sus- 
penderam-os tambem, em S. Luiz, mas 
julgava-se. que era: só por alguns dias, por- 
que estas duas casas linham fido alé 
agora à suà disposição capitaes bastantes 
e gozavam, de um eredito solido: 

« O governador da Pensylyvania fez uma 
proclamação para convocar a legislatura, 
a fim de responder ao sentimento geral 
acerca dos embaraços resultantes da sus- 
pensão dos pagamentos em dinheiro. me- 
tallico pelos bancos, e da perturbação que 
ella occasionava no moyimento das lrans- 
acções. No Oeste e no Sul, o cambio era 
geralmente impossivel. O panico existente 
em Philadelphia e mais no Norte arras- 
tou os bancos de: Baltimore a suspender 
tambem os pagamentos em metal. 

As nolicias do «Persia não apanharam 
as praças de Inglaterra desapercebidas, 
Estas estavam já experimentando a  influ- 
encia da siluação definida pelas notícias 
anteriores. Effeelivamente os capitaes in- 
glezes tem adquirido ba muito um caracter 
totalmente cosmopolita. Independentemente 
dos vastos mercados que encontravam no 
continente europeu e na India, temol-os 
visto, em batalhões compactos, dirigir-se 
para o Novo-Mundo. Não se calculam em 
menos de 89 milhões de libras sterlinas 
lues inglezes applicados, nos Esta- 
dos-Unidos, em acções e obrigações de 
caminhos de ferro, assim como em di- 


inglezes, temos um primeiro resumo das 


versos bancos de Nova-York, Boston, Phi- 


«Os bancos do Oeste dirigiram varios, 


E! deste modo que se mostra essa estreita 
solidariedade dos grandes mercados mo- 
netarios entre.si a qual ultimamente ten- 
lavamos fazer comprehender, quando fal- 
lavamos dos enormes embaraços que po- 
dia acarretar à Europa a ruiva do poder 
inglez na India, se por desgraça uma tal 
eventualidade viesse a realisar-se.” 

« E tal esta solidariedade que a influ- 
encia da crise americana se faz sentir mais 
duramente em Inglaterra: do que. aquella 
que se podia receiar da insurreição de Ben- 
gala. E na verdade, até hoje tinha esta 
insurreição mediocremente afiectado o mer- 
cado inglez. A divida indiana tinha sido 
pouco influenciada pelos desastres de Ben- 
gala; os seus bonds negociavam-se ainda 
com uma perda de alguns shellings, os 
productos naturaes da India tinham che- 
gado aos portos de Inglaterra, em quan- 
tidade mais forte do que se esperava ; os 
carregamentos d'ouro da Australia e da 
California chegavam com mais frequencia 
e eram mais consideraveis do que nunca. 
Entretauto os bancos americanos são as- 
saltados de convulsões, e logo os directo- 
res do Banco d'Inglaterra elevam a sua ta- 
xa de desconto de 5 e meio a 6 porcento. 
- «E porque ha perto de seis semanas, 
a America” do Norte não effectuou nenhum 
dos pagamentos devidos á Inglaterra; ella 
não deu igualmente garantia a certos cre- 
ditos especiaes vencidos no mez de Se- 
tembro. Alem disso pedindo fundos para 
os caminhos de ferro em execução, Li- 
rou no mesmo espaço de lempo uma 
somma de perto de 280,000 libras ester- - 
linas aos possuidores de titulos, acções ou 
obrigações. Calcula-se que nos seis mezes 
ultimos, um milhão e meio de libras es- 
Lerlinas, ou 6,750 contos de réis de; ca- 
pital inglez foram absorvidos do mesmo 
modo e pelo mesmo motivo. Logo que se 
manifestou -a explosão da crise, as expe- 
dições metallicas por Nova-York e Boston 
foram immedialamenteinterrompidas. D'ahi, 
recebia-se em Inglaterra uma somma me- 
dia de 1.300 a 1,500 contos de reis por 
semana. Ha um mez que esta cifra foi 
reduzida a um decimo. 

«, Eis como hoje tudo se encadeia nas 
sociedades modernas e como os interesses 
das diversas nações tendem a prender-se 
de tal modo uns aos outros que toda a 
commoção que desarranja em um “ponto o 
movimento da machina, arrasta uma. per- 
turbação em todos os outros centros prin- 
cipaes do globo. Em presença do que se 
passa, quanto não vão atrazados na es- 
trada da civilisação aquelles que, disser- 
tando com uma fria impassibilidade sobre 
a insurreição de Bengala, estão ainda na 
persuasão que a desgrasa de uma grande 
nação europea poderia redundar em pro- 
veito e na gloria de suas emulas e de suas 
rivaes! » 

A respeito da crise financeira nos Es- 
tados-Unidos e do estado do mercado na 
praça de Nova-York eis o que se lê tambem 
no New-York-Herald de 30 de Setembro : 

« A ultima semana foi de novo assignala- 
da por numerosos desastres financeiros, Houve 
fallencias importantes em Nova-York, em Phila- 
delpbia , em Baston e outras cidades commer-= 
ciaes e imlustriaes, o que é talvez ainda 
mais notavel, um grande numero de bancos de 
Maryland, da Pennsylvania: e d'outros Estados 
foram obrigados a suspender seus pagamentos 
em dinheiro metalico. O governo de Pennsyl- 
vania convocou extraordinariamente a legislatura, 
a fim d'aceordar as medidas a tomar na crise 
actual. 

“ «A depreciação das acções industriaes con- 
tina na nossa bulsa e é quasi impossivel obter di- 
nheiro sobre os valores de primeira ordem. 

« O balancête dos nossos bancos dado em 


“2 


28 apresenta uma diminuição de 935,958 dollars 
nos emprestimos o descontos , de 229,091 dol- 
Jars nes especies meltallicas, e, de 235,493 dol- 
tars na circulação. 

«A exportação de numerario metallico de 
nosso porto, na ultima semana, foi nulla, ou 
somente 10,321 dollars. 

« Os fretes de cereaes para Liverpool to- 
maram mais extensão nestes ultimos dias e os 
preços adquiriram mais firmeza, 

.x O algodão não variou de preço e as ven- 
das foram limitadas a algumas centenas de sa- 
cas para a exportação, alguns possuidores la m- 
bem fizeram remessas para Liverpool por sua 
propria conta. As farinhas baixaram conside- 
ravelmentel,' de 25 cents a 50 cents nas qna- 
lídades communs; esta baixa é devida princi- 
palmente á firmesa das toxas do frete para Li- 
verpool é à difficuldade de negociar os saques , 
o que embaraça as transacções para a expor- 
tação. 

« Os cafés e assucares estão em apathis.» 


——— em 


DA CONTAGIONABILIDADE DA FEBRE 
AMARELLA. 


So é certo que a Europa com a descober- 
ta e colonisação do novo mundo, e com as suas 
relações de -commercio com as outras regiões do 
globo tem augmentado a sua riqueza, promovi 
do o conforto e bem estar de seus habitantes ; 
tambem é incontestavel, que todos esses bene- 
ficios são pagos com males de menor ou maior 
gravidade. Entre estes se devem collocsr na 1.º 
classe certas molestias. até então desconhecidas 
às nossas regiões, sondo à primeira, segundo a 
ordem “chronologica, a syphillis, que em quanto 
não se descobrio o especifico, fez um sem nu- 
mero de victimas, e que ainda hoje faz muitos 
estragos. Felizmente seculos tem decorrido sem 
que outros” flagellos exoticos viessem visitar nos. 
Porem estava reservado para a nossa epoca ler- 
mos a visita e hospedagem, fe quem sabe se o 
domicilio) de dous dos mais mortiferos.- Já se 
vê que queremos fallar da cholera, e da" febre 


, amarella; o primeiro indigeno da India, e e 


segundo das Antilhas, e certas regiões da costa 
“oriental da America. Debaixo da pressão e in- 
fluencia deleteria deste ultimo se acha a capital. 

Só lemos em vista: no presente artigo es- 
clarecer o publico sobre o modo Be transmis- 
são e contagionabilidade da fobre amarella; ob- 
jecto este que muito se questiona; e que não se 
púde dar por julgado. 

Dos medicos, que tem estudado e escri- 
pto sobre esta materia, uns sustentam que ella 
é exclusivamente produzida por miasmas nasci- 
dos dos focos ordinarios d'infecção, especialmen- 
to pelos detritus de substancias animaes e ve- 


- geloes, que as baixas marés deixam nas prajas 
do rar ou rios nos climas quentes. Outros sus-” 


tentam que ella provem desta cauza e do con- 
togio; e emfim outros sustentam queella é só 
originada do contagio. 

- Vamos primeiro aos argumentos dos conta- 
gionistas. 

Observa-se, dizem elles, que a febre ama- 
rela passa: de umã cidade, para outra povoa- 
ção, quando ba communicação:; evisto ainda-que 
esta povoação esteja em razão da sua posição 
topographica e da sua: salubridade em condições 
muito diferentes da povoação afectada; e para 
prova: trazem a epidemia de Barcellona, que se 
propagou successivamente a Tortoza, a Asco, a 
Mequinenza, a Fraga, a'Nossispa, povoações cen- 
trags distantes de Barcelona, 25 e; 30 legoas, 
e. muito diferentes em condições hygienicas., 
para que so dova suppor que todas estivessem 
sujeitas aos lnos miasmas. Elles fazem notar a 
epidemia, propagando-se 8 Barcelloneta!, logo 
que o isolamento, em que se tinha posto O pri- 


meiro, individuo afectado, foi vivlado pela po-| 


-Pulação — propagando-se em Torloza trazida por 
um unico homem, que se tinha infeccionado 
communicando com os navios das Antilbas. Em 
Palma fazem elles ver a doença principiando 
nos bairros os mais saudaveis, 6 mais eleva- 
dos: a Carlotta muito linda villa situada a 12000 
pés acima do nivel do mar, ficou despoyoada 
em 1800 por ter dado azilo a individuos fugidos 
da epidemia de Cadix. 

Dizem elles, que não é nos lugares mais 
proximos “dos focos d'infecção que a doença faz 
mais estragos, e eilam o. exomplo de 300 pes- 
cadores domiciliados na entrada do porlo em 
Barcellona, junto aos canos de despejo, é outros 
individuos residentes no pharol do porto, que 
não foram atacados — que a infecção do porto, 
a insalubridade do ar, e a elevação de lempe- 
ralura são os mesmos em todos os annos ; e não 
obstante isto ella-ahi se não desenvolve; e que 
nunca houveram condições mais favoraveis para 
o seu desenvolvimento do que foi em 1822, 
quando em Junho se fez a limpeza do porto, 
e de todos os canos de despejo da cidade; e 
comtudo. a tal febre não appareceu. 

Nota-se, acrescentam elles, que d'ordinario 
a doença apparece nas cidades maritimas, depois 
da entrada de um navio, que vem dos lugares 
infectados; e foram os navios «Grão-Turco» e 
«Demosliarra», que a trouxeram a Barcellona e 
ao Porto da Passagem. 

Em Porto-Mahon, lugar dos mais salubres 
entraram navios procedentes das Antilhas, e 
logo 28 guardas de saude succumbiram. Uma 
rasca de Larache, com 4 homens, que veio re- 
fugiar-se ahi por estarem os outros portos blo- 
queados, apenas comunica com os navios das 


O COMMERCIO DO PORTO. 


JRIMUA 


Antilhas, cahem todos 4 doentes, e só 1 es- 
tapou. j 

Os contagonistas fazem mais valer em nppoio 
da sua opinião es vantagens do isolamento. 
Elles referem que em Barcelona os conventos 
só por esta causa ficaram intactos da molestia, 
e que na ultima guerra com a França, em quan- 
to Cadiz e Vera-Cruz estiveram bloqueados, a 
febre amarella ahi não appareceu; porem logo 
que se levantou o bloqueio ella ahi se desen- 
volven. 

Vejamos agora os argumentos contra 0 con- 
tagio, ou dos não. contagonistas, que todos são 
os que refere M. Devêze. 

1.º Em todos os paizes, em que a febre 
amarella reina habitualmente, ha povoações aon- 
de ella nunca se desenvolve senão sobre os pes- 
soas, que trouxeram o germen do paiz infec- 
cionado. 

2º Nos climas temperados a doença não 
se propaga aos campos; e os sitios elevados 
nas cidades ficam muitas vezes intactos, em 
quanto que ella faz só estragos nas ruas baixos 
e hbumidas. 

3.º Nos hospitses bem 
amarella não apparece senão nos 
que já de fora vem infeccionados. 

h.º Dezoito pessoas foram morrer a Alcala 
de los Panadaros da febre amarela, que a li- 
nham apanbado em Sevilha; e nem por isso 
algum dos outros habitantes ficou infeccionado; 
e como esto citam-se mais factos. 

5.º Apesar de muitas experiencias que se 
em feito, nunca foi possivel inocular a febre 
amarella. « 

Depois de ter referido estes factos negativos, 
M. Devêre discute os argumentos dos contago- 
nistas; e conelue deste exame, que. dos factos 
por elles produzidos, nenbum pode deixar de 
ser explicado pela infecção desta cruel doença, 

Até ver, contagionistas e não. contagionis- 
tas accordam nisto, a saber: que a febre ama- 
rella é fllha d'um principio morbifico, que de- 
pois de ter penetrado na economia, produz ahi 
a desordem é a doença; mas não concordam 
na fonte ou origem deste principio. 

Para muitos contagionistas a origem do vi- 
rus da febre amarella se perde na noute dos 
tempos; a unica cousa positiva é que elle es- 
colheu o seu habitual domicilio, em paizes que 
(ses, como as Antilhas, e as costas orientaes 
da America são de certo modo os focos per- 
manentes, 

Para a maior parte dos contagionistas, e 
para os que o não são, o principio da fobre 
amarella vem da infecção. Segundo M Devêzo 
e outros muitos aulhores, os focos de infecção 
são todos aquelles em que se decompõem as 
materias vegelaes 8 animaes, focos que abun- 
dam nos paizes em que a febre amarella. é en- 
demica: mas esta opinião é combatida por M. 
Audouard, que pretende que esta doença tem a 
sua origem nos navios da escravatura dos 
negros, e que foram estes navios que a 
levaram ao Nuvo-Mundo. 

Devera limitar-nse a referir o resumo dos- 
tes debates, deixando ao leitor o trabalho de 
formar o seu juizo, mas vejo que se elle tem 
oritica e quizer formal-o imparcial, ha deachar- 
se na impossibilidade de o fazer, como à mim 
me acontece. Entretanto dir-lhe-bei à minha 


situados a febre 
individuos , 


bem como outras moleslias, em certas occasiões, 
em-certos sitios , em certos climas ,- pode; ser 
contagiosa, je em outras circumslancias não. 
Porem como cem factos negativos não tem o 
poder de destruir um só facto positivo, a pru- 
dencia requer, que em hygiene publica se cun- 
sidero “a febre amarela como contagiosa , sus- 
ceptivel de se transmiltir d'um a outro indivi- 
dno, e que se tomem todas as medidas capa- 
zes de impedir a sua transmissão. ” 

Porem no nosso estado presente, com a fa- 
cilidado de comminicação, que ha entre os po- 
vos e suas relações commerciaes, pouco se de- 
ve confiar no observancia de taos medidas, mui- 
to embora decreladas com rigor, e na presente 
crise só nos resta appellar para a estação [ria, 
que se approxima, e que com rasão é reputada 
o melhor antídoto, para o seu desenvolvimen- 
to e propagação, e para Deos «super omnia.» 


J. Alves d'Oliveira. 


INTERIOR. 


LISBOA 20 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Algumas circumslancias indicam qne nas 
regiões governalivas não correm as couzas d'um 
modo lisongeiro. Parece que o governo se tem 
visto ultimamente em serios embaraços financei- 
ros, e diz-se que para os remover recurrera a 
negociar com os novus contractadores do laba- 
co um adiantamento á conta das prestações, que 
lem de pagar ao lhesouro. 

Não podemos, por ora, ficar pela veracida- 
de desta ultima asserção ; mas não pomos em 
duyida que o góverno se ache em grandes em- 
baraços; porque, em parte, necessariamente os 
havia de occasionar o estado crítico da capital, 
que tem posto tudo em completa e formal para- 
lisação. Parece que o conselho. de ministros se 
tem reunido para tractar das difficuldades pre- 
sentes e do preenchimento da pasta da justiça, 


(1) Domicilio em paizes,, quê taes etc. 


opinião, e vem a ser — que a febre amarelta,- 


que continua a ser objecto de duvidas, e que 
ainda se não sabe como se resolverá. Agi 
Démos ha dias noticia de se ter organisas 
doa sociedade denominada — «Manutençito Ci- 
vil» — que tem por fim a moagem de pd 
fabricação de pão, ete., com O enpital socia 
de 144 contos, entrando o Credito Movel, e ten- 
do-se feito acquisição da fabrica que em Xabre- | 
gas possuia O snr. José Maria Eugenio 

Parsce-nos que não ha muito que esperar | 
desta empresa ; porque, segundo explicações 
que nos deram, à fabrica foi comprada por so 
contos de réis, os compradores entraram, com 
ella para a sociedade no valor de 134 contos, 
e o capital social é, como dito fica, fixado em 
144 contos. Deste modo vem a ser o giro ape- 
nas de 10 contos de réis, e esta somma de 
certo que não é suficiente: para grandes nego- 
cios, serve para começar. A empreza pode tal- | 
vez dar interesses; porque os seus productos | 
são de facil extracção; mas os que der sem 
duvida serão auferidos pelos que entraram com 
o valor da fabrica, que representa quasi a lota- 
lidade do fundo social. 

A! vista d'isto não crêmos nos. bens resul- 
tados d'esta empreza. Estimaremos comtudo que 
os factos nos venham mostrar, que estamos em 
erro, porque o nosso desejo é vêr prosperar 
todas as industrias. 

Trabalha-se na definitiva, organisação da — 
Associação Geral de Commercio e Hypothecas 
— de que o outro dia falamos. Os estatutos | 
ainda não estevarm approvados, mas vão-0 ser | 
brevemente porque já para isso estão passadas 
as ordens convenientes. é 

Os interessados em levar a, eífeito esta em | 
preza, sabem de certo muito bum os meios com 
que contam e a silunção em que se acham 
mas parece-nos que não poderão pôr em pra- 
tica em toda a sua lalitude os planos que tem 
em vista, sem que na legislação hypolhecaria so 
faça a reforma, que tanto se tem reclamado, 
que tantas vezes se tem promeltido, mas que 
ainda não appareceu. 

Efectivamente, como: hontem notamos, foi 
menor o numero de casos da epidemia reinante 
nas 24 horas decorridas até á noite de domin- | 
go. Foram 252, os fallecimentos 71, julgaram: 
se curados 110 e havia 1:151 doentes. Na pri- 
meira: d'estas cifras houve pois uma diminui- 
ção de 21, na segunda de 9, na terceira o au- 
gmento de 9 e na quarta uma diminuição de 
95. Da estatistica das 24 horas lerminadas 
hontem á noite, não podemos agora dar noli- 
cia exacta, porque, como já hontem observa- 
mos, da repartição competente só ella chega 
onde nós a podemos examinar hoje ás lres 
horas da tarde, e antes -d'isso fecha-se a mala 
do correio. Oque porém consta é que hontem 
falleceram muitos dos que se achavam ataca- 
dos, o que se attribuia á grande alteração da 
almosphera que se experimentou. a 

speremos pois pelos mappas ofliciaes, por- 
que n'estas occasidesvcada um aflinma o que lhe 
parece ou o que lho, suggere o seu espírito 
mais aterrado ou mais animoso Hoje não tem 
chuvido, mas o vento é rijo e bastante frio. 


A corporação commercial de Lisboa lamenta 
a perda de mais um de seus membros. Falle- 
ceu o snr. João Antonia Vieira Serzedello, que 
era geralmente estimado, e que gosava de muito 
e. bem merecido conceito n'esta praça. O snr. 
visconde de Castellões, ultimamente nomeado 
director d'alfandega grande, tem estado doente, 
mas vai melhor. O snr conde de Santa Maria 
estava hontem bastante enfermo, 


O fallecimento do actor Epifanio tem sido 
muito: lamentado, porquo era realmente um ar- | 
tista de muito merito. Acaba de formar-se uma 
commissão composta dos snrs: D. Pedro do Rio, | 
Palmeirim, Ernesto Biester, e dos actores Theo- 
dorico e Taborda, com o fim de promover um 
beneficio no theatro de S. Carlos, em tavor da 
familia do fallécido, e uma subscripção para le- 
vantar um tamulo sobre a sua sepultura. São, 
dignos de muito elogio os) distinctos membros, 
da commissão. Ú 


Teve logar a inauguração- da“ casa d'asylo | 
da infancia desvalida, que fui edificada no sitio | 
do Campo Grande, com o producto d'uma sub- | 
seripção. feita pelos commerciantes de Lisboa, 
quando o snr. D. Pedro “5.º subiti ao throno. 
Assistiram, alem da commissão inslalladora, que 
é composta dos snrs, conde dos Galveas, Fre- 
derico. Augusto Ferreira, Francisco de Paula 
Santiago, João Baptista Massa, Armand Duprat, | 
M, A. Vianna Pedra, e Francisco Izidoro Vian- | 
na, o ministro das obras obras publicas, o da | 
guerra, o governador civil do districto, e muitas | 
outras pessoas. O edifício lem lodasas condi- | 
ções adequadas ao fim para que o destinaram. 
Os cotmmerciantes de Lisboa não podiam appli- 
car melhor a sua subscripção. 


Teremos em S. Carlos a prima-donna Te- 


| Ignacio Pereira da Multa, 


“NOTICIAS “DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Lusitania en 
trado bontem ás 11 horas e meia da menta, 


“conduziu 50. passageiros entre estes os seguin 
. guin= 


tes; 

Cazemirg) Cunha Bacellar, Feliciano Josg 
Gonçalves Braga, e sua esposa, Guilherme Mi 
chell, e sua familia, James Raves, Manvel Gon- 
galves d'Amorim, e seu sobrinho, João Albep- 
to Ramos, e sua: família. 

— Passageiros do Rio de Janeiro. Pela 
escuna portugueza «Nereida», capitão A, V. da Ga. 
mara, entrada em Lisboa no dia 48, Prado 
dente do Rio de Janeiro em 87 dias, vieram nm 
seguintes passageiros ; 

Francisco “Antonio Sarmento, com 2 filhas 
João Severino, negociantes ; Manoel Maria dg 
Castro, sarpinteiro; Jony Jaques, arlistn; Rg. 
mond, Torref, caixeiro:; Florencio José Terra 
maritimo; João Pacheco Canario, boleeiro ; Ee, 


noel Vieira Luiz, Francisco de Sunsa Fernan. 


des, Antonio Furtado, João do Conto Peliy 
José Vieira Lourenço, José Silveira de Medeis 
ros, trabalhadores: Maria Augusta da Silva, Ma. 
rianna Guilhermina com 2 menores, Roza Blj- 
zia, portuguezes. x 

— Passageiros do Pará. A barca 
(ugueza «Paraense», capitão 4 J, da Rocha, 
no dia 18 entrou em Lisboa procedente do 
Pará em 29 dias conduziu os seguintes passa 
geiros ; 

fgnacio Pereira da Motta, Manoel José Vaz 
de Castro, Jacintho Francisco Marques, José 
Antonio da Silva Villar, Manoel Francisco Jora 
ge. negociantes; Francisco Fernandes, Joaquim 
Fernandes, Manoel Erageisco de Sonsa, Manga, 
José Manso, lavradores; José Caciano Dias da 
Oliveira, Thomaz Pinto Moreira, estudantes - 
Antonio Joagaim Rebello, carpinteiro ; Eduardo 
Pereira da Silva, Josó Alves dos Santos, cai- 
xeiros; José Antonio da Fonseca, Manel Joa- 
quim Pereira Braga, padeiros, porluguezes ; Joim 
H ) udante Dbrazileiro. 
— . Vapor Vesuvio, Diz 0 «Pobres» que 
por molivus cecorridos o vapor «Vesuvivy lives 
ra ordem para fazer mais 15 dias de quaren= 


Por- 


| tena em Vigo. A quarentena que ao principio 


lhe havia sido imposta tinha sido de 5 dias. 
— Escuna Locomotora. No dia 12 dy 
corrente, e em audiencia do juizo de direito da 
comarca de Setubal, foi publicada a sentença 
sabre o processo que se formara acerca da at 
cuna «Locomotora» e sua tripulação, ficânido 
condemnados, como nossos leitores sabem já 
o capitão, a trabalhos publicos por toda a vida, 
um marinheiro á morte, e dous outras. a sera 
virem dous annos a borda das embaraaa 
guerra do Estado 
crever a conclusão dasentença , que é a pára 
mais importante,  B' comu se segue ; 
Conclusão da Sentença. 


que dos attos consta — atlendendo a que não 
tem: fundameato juridico e rasonvelo pretenileç- 
se por parte da defesa, que, não sendo o ca= 
pitão do navio, desque'se tracta , encontrado 
ao S. do vigessimo grau de latitude seplem- 
ptrional, e a menos de duzentas milhas de tlis= 
tóncia do: continente! d'Africa”, não pode, por 
isso e nos termos do art, 150 do dec. de 10. 
de Dezembro de 1836, applicar-se ao dito ca- 
pitão , e tripulação pena alguma; por quanto 


| similhante opinião conduzir-nos-hia ao absurda. 
| 


jurídico de que o legislador, alem de rejeitar 
as provas de direito commum,. não, queria pu= 
nir, fora da hypothese indicada, aquelles que sa 
empregavam no trafico da escravatura « embora 


| houvesse contra elles as mais exuberantes pro= 


vas, e sem mesmo excluir, a de serem as es- 
cravos encontrados a bordo de qualquer embar- 
cação; quando pelo contrario ; não. só pelas dis- 
posições do citado decreto , mas pelas do de 3 
e 25 de Julho de 1842, e outras de mais dis- 
posições legaes, se vê e muslra claramente, que 
os legisladores quizeram reprimir e .casligar s0z 
veramento lão vergonhoso. crime sub. qualquer 
forma, que elle se appresentasse, e lanto que 
conhecendo a difliculdade das provas em crimes: 
taes contentoram-se com provas menos termi= 


que tiveram em vista, sendo isso tau fora da 
duvida, que, no artigo 9 do tractada de 3 de 
Julho de 1842, celebrado entre Portugal e a 
Gram-Bretanha, se determinou, que encontran= 
do-se a bordo de qualquer embarcação uma ou 
mais de certas presumpções ou indicações da 


a de maior quantidade d'arroz, é outros generos, 
do que as necessarios para viagem oslensiva a 
declarada ; fuclo este, que se dá com a escuna 
Locomolora, segundo sé vê do respectivo auto, - 
a que procederam, os peritos, será. a dila ems 
barcação coudemnada e declarada bua presa, 


desco, que gosa de grande repulação. Parece 
que já se expediu ordem para se tractar defi- | 
nilivamente de a escripturar. | 

Continua nas praças estrangeiras .a eleva- 
ção do juro. O banco de Inglaterra, como já 
noliciamos, elevou o seu premio de desconto a 
7 por cento, eo de França acaba de o elevar 
a 6 e meio. -Egual tendencia se nota na Álle- 
manha, 

Os nossos fundos continuam sem alteração, 


——— — 


menos de se não darem provas er contrario. 
claras e incontestavelmente verdadeiras e satis- 
fatorias do mestre ou donos a contento dos jui= 
tes; o que por cerlo se não dá, em nosso En= 
tender por parte dos reos; sendo outro sin 
corto que. no mesmo decreto de 10 de Dezem-" 
bro de 1836 e no art, 9.º e $ 5.º so encon= 
tram provisões que deitam por terra completas! 
mente lão incunsistente fopinião. — Atendendo 
a que se provou que a escuna Locomotora sa= 
hira do Porto para a Costa d'Africa para fazer 
o trafico da escravatura, — Attendendo a que o 
reo João José Rato era capitão e comman anta 
da dita escuna, e que com ella sahira das agous 


Do «Setubalente» vamos trans.» 


Por lanto em vista do exposto, e pleito 


nantes; d'outro modo não conseguiriam o fim, 


trafico de escravatura, taes como, alem d'oulras, 


do Porto em 31 de Dezembro de 1856 para 
o criminoso” trafico “da escravalora, tendo havi- 
«lo em seu projecto começo de execução, que 
“só deitou de verificar-se por circumstancias in- 
dependentes de sua vontade. — Attendendo a que 
“q mesmo João José Rato,, capitão da escuna Lo- 
“comotora. furton a maior parte dos efeitos, que 
finham pertencido ao assassinado francez Fran- 
“ cisto Lacrampe, e no valor de mais de duzen- 
tos mil reis. — Attendendo a que o marinheiro 
ostinho Ferreira lomou parte no assassinato: 
do já mencionado francez Francisco Lacrampe, 
e que alem disso foi encontrado a bordo da. 
escuna Locomotora em viagem para o Irafico 
escravatura — Altendendo a que os mari- 
E ros Aurelio Pinto Soares, e Manoel Consel- 
Ta, tambem foram encontrados a bordo da refe- 
rida escuna, e na qualidade de marinheiros, 
quando foram presos nesta villa, tendo-se demo- 
rado nella por muito tempo, e sabendo de 
“muito que biam para escravatura na costa 
Ara. Abondendo a que, quando qualquer 
eo é convencido de muitos crimes, somente se 
lho deve impor a pena do maior = art, 1173 
da Novis. Ref Jud. julgo por sentença, nos ter- 
“mos do art 9.º n.º 10 e art. 11.º do Tratado 
entre Portugal.e a Gram-Bretanha de 3 de Ju- 
lho de 1842, condemnada e boa presaa escu- 
na Locomolora. devendo ser a mesma des- 
lada inteiramente e vendida em pedaços 
senilo seu producto applicado nos lermos do art. 
41.º do dito Tratado, e art. 2.º e 6.º doannexo 
— B— do regalameuto para a execução do mes- 
mo fractado, para as duas nações contractantes, 
«depois do pagas todas as despezas mencionadas 
no artigo 2.º do já indicado annexo — B — sal- 
vu se qualquer dos dois governos a quizer com- 
prar para o serviço real, preferindo; aquelle que 
tiver feito a apprehensão, em cuja hypothese terá 
o producto da: dila escuna à mesma applicação. 
Condemno ao reo João Jusé Rato, capitão da 
esenna «Locomotora», e nos lermos do artigo 
“45 do citado tractado e decreto de 25 de Julho 
do mesmo anno, que declarou o trafico da es- 
eravalura crime de pirataria, que é punivel pelo 
artigo 162 do codigo penal, em trabalhos pu- 
hlicos por toda a vida no Ultramar e na multa 
«e dois annos nos termos do artigo 41 do“mes- 
mb codigo penal, calculada e regulada a dita 
multa a cento & vinte. réis por dia; condemno 
wo reu Agostinhy Ferreira nos termos do artigo 
Bolo 19,n.8 1.2, 2.º, 3.º, 5.º, e 6.º do co- 
«ligo ponal' na pens 


de morte, que será execu- 
anda na praça publica da, Povoa de Varzim ; con- 
«demno finalmente aos reos Aurelio Pinto Soa- 
res, é Manoel“Consella nos termos do $ 2.º do 
artigo 49, do decreto de 16 do Dezembro de 
1836, a servirem dois annos a bordo das em- 
barcações de guerra do Estado, sem vencimen- 
to de soldo, e a todos ns custas proporcional 
mente, salvo Se forem pobres. 

Setubal, em audiencia de 12 de Outubro de 
1857. — João Antomo Rodrigues de Miranda. 
Lugar a concurso. Mandou-se abrir 
y para o provimento d'um officio do 
fabellião publico do notas na capital, que se 
acha vago por falecimento de Jusé Espiridião 
de Barros. 

— Arrematação de fóros. No dia 26 de 
Novembro serãu arrematados no governo civil 
de Santarem fóros da fazenda nacional dos con- 
celhos da Chamusca e Santarem avaliados em 
1:1088162 reis. q 

— Despachos. Por decretos do mez de 
Setembro de 1857, nas datas abaixo indicadas ; 
tiveram lugar os seguintes despachos : 

9 — Francisco Antonio de Michellis — ju- 
bilado em professor da escóla elementar de en- 
sino miutuo, estabelecida na casa-pia do Lis- 
boa. 

7 — Manoel Joaquim Pereira Saraiva — nO- 


, meado guarda do museu portuense, 


7 — Miguel Moreira da Fonseca — nomeado 
professor de grammatica portugueza e latina e 
do latinidade de Villa de Foscôa, districto da 
Guarda. 3 

7 — José Alves Moreira de Barros —no=- 
meado secretario e bibliothecario da escóla me- 
dico-cirurgica do Porto. 

8 — Manoel Bigolte — jubilado como pro- 
fessor, que foi, da cadeira: de instrucção pri- 
maria da villa do Sabugal, districto da Guarda. 

45 — Antonio Josquim de Cadaval — no- 
rendo professor vitalicio da cadeira de ensino 
primario, estabelecida em Evora Villa, concelho 
d'Alcobaça, districto de Leiria. 

* 94 — José Maria Rodrigues Grillo — no- 
a para o ollicio de Perito em Paleogra- 

bia. 
A “92 =: Dr. Bornardo de Serpa Pimentel, len- 
te substituto ordinario mais antigo da faculda- 
de de direito na universidade de Coimbra, — 
promovido ao logar de lente cathedratico da 
imesma faculdade, vago pela promoção do con- 
selheiro Basilio Alberto de Sousa Pinto a lente 
de prima, decano e director della, 

22 — Calisto Curado — nomeado professor 
vitalício da cadeira de ensino primario de Ma- 
ças de Dona Maria, concelho de Figueiró dos 
Vinhos, districto de Leiria. 

923 — Dr. Roque Jonquim Fernandes Tho- 
maz — jubilado na qualidade de segundo lente 
cothedratico da Inculdado de philosophia da 
universidade de Coimbra. 

“93; Balbina Henriqueta de Passos, 
mestra da escóla de meninas da freguezia de 
Santa. Engracia — transferida para a escóla do 
mesmo ensino na freguezia de S. José, da ci- 
dnde de Lisboa. ' 


O COMMERCIO DO PORTO. 


23 —D. Antonia Maria José da Madre de 
Deus Ribeiro, mestra da escóla de meninas da 
freguezia de S. José — transferida para igual 
escóla estabelecida na freguezia de Santa En- 
gracia, da cidade de Lisboa. 

29 — Malaquias Delgado Leilão — exonerado 
do logar de professor da cadeira. de grammati- 
ca latina d'Aviz, districto de Portalegre, por 
não haver comparecido a tomar posse do lo- 
gar, sem embargo da intimação que lhe fôra 
feita para esse fim em 10 de Janeiro do cor- 
rente anno. 

30 — Aristides Pinto Ferreira de Bastos — 
nomeado provisoriamente para a regencia da 
cadeira de philosophia racional e moral e prin- 
cipios de direito natural do lyceu nacional de 
Santarem, incorporado no Seminario patriar- 
chal, nus termos do regulamento com força de 
lei, de 20 de Fevereiro de 1856. 

— Mars. Por decretos do mez de Se- 
tembro de 1857, tiveram lugar os seguintes des- 
pachos, nas seguintes datas : 

2— Francisco Emiliano Parreira — confir- 
mado; no partido municipal de Medicina de Ta- 
vira, 

5 — Guilherme Telles do Figueiredo Pa- 
checo — confirmado no: partido de medicina de 
Oliveira: d'Azemeis. 

8 — Antonio José Gomes d'Araujo — con- 
firmado no partido de medicina do Louriçal. 

— A feira de Morldas. Lê-se no «Jour- 
nal do Havre de 12: 

« E” agora que tom lugar a feira de Mor- 
láas, nos Baixos-Pyrineus. 

« Uma  particalaridade: que distingue esta 
feira, diz o «Memorial de Pau», só por si me- 
rece que se ande a curta distancia que separa 
a nossa cidade de Morláas; queremos fallar da 
feira dos-cabellos, que constitue certamente o 
mais excentrico do todos os mercados. De to- 
dos os pontos do Meio Dia, de Tolouse, e mes- 
mo de Bordeus, os cabelleireiros vão em chus- 
ma a Morláas, cujas cercanias são afamadas 
pela belleza dos cabellos das paisanas, e a sua 
paira repugnancia em os cortar para os ven- 
der, 

E” no meio da rua que se conclue o mer- 
cado, e muilas vezes é o proprio marido que 
insiste com a sua metade para que se deixe 
despojar de um dos seus mais bellos ornamen- 
tos, Os cabelleireiros percorrem as ruas, gri- 
tando em patuá : quem vende cabellos | e não he- 
silam o dirigir-se a qualquer mulher que passa, 
sem a menor intenção de vender o seu ca- 
bello; e muitas vezes conseguem tental-as com 
oflertas de dinheiro que chegam a 20 e a 25 
francos -(48500 reis). 

E" por isto que para os amadores do pit- 
toresco,. esta especialidade da feira de Marláas 
tem um altraclivo, que raras vezes sê encontra. 
em laes reuniões. 

— Descoberta. O «Cosmos» recebeu as 
premícias de uma: curiosa descoberta relativa a 
uma engenhosa applicação dos principios do 
«stéréoscopo», devida a um physico allemão 
M. Helmholtz, e que dá os meios de realisar 
o eficito do relevo sobre objectos collocados a 
grande distancia, n'uma paizagem natural. O 
instrumento que permitte obter este effvito re- 
cebeu do aulbor o nome de «téléstéreoscopo», 
isto é, «stéréoscopo de longitude. 

Eis, segundo o «Cosmos», os principios 
em que repousa este novo instrumento, que 
qualquer póde por si mesmo construir, e que 
póde tornar-se uma especie, de mavel para os 
salões das casas de campo que descobrem gran- 
de extensão. - 

N'uma paizagem, os objectos muito afas- 
tados e collocados nos ultimos planos do hori- 
sonte, só se descobrem com muito pouco re- 
levo, e produzem pouco effeito, porque a dis- 
tancia entre os nossos dous olhos é muito pe- 
quena para que se lenha a sensação perfeita 
do relevo. 

O physico allemão propoz-se obter, na vi- 
são de uma paizagem, sem auxilio de duplas 
imagens tomadas d'antemão pela photographia, 
o elieito do relevo que até aqui só produzia o 
«slérgoscopo». - 

e M. Helmholtz, diz o «Cosmos», toma uma 
tabua de quasi 1 metro e 50 cent, de com- 
primento e a põe atravessada. Nas extremida- 
des da tabua e perpendicularmente á sua su- 
perficie põe dous espelhos, formando com o 
eixo, ou linha media da taboa angulos de 45 
graus. No meio d'esta taboa a 75 centimetros 
das extremidades, coltoca dous espelhos mais 
pequenos paralellos aos primeiros, o distantes 
o espaço dos dous olhos. Collocado no meio 
da ponta anterior da taboa, olha o observador com 
o olho direito um dos pequenos espelhos, e o 
outro com o olho esquerdo; vê nos pequenos 
espelhos as imagens das paizagens que se refle- 
clom nos espelhos grandes. À paizagem mos= 
tra-se não representada por um desenho de 
claros e esturos, mas com as suas côres e gra- 
dações naturses de tons. Objectos distantes 800, 
e mesmo 1,500 metros, destacam-so perfeita- 
tmente do fundo com que se confundiam à vista 
natural, que fica quasi surprehendida desta 
quasi revelação de pormenores que lhe escapa- 
ram antes. 

O effeito do relevo augmenta se se olha 
com oculos, que aproximam e avultam os ob- 
jectos. 

— Cuidado com as vespas Um jornal de 
Blois annuncia a morto de uma joven mulher 
(madame Juvanon) em resultado de uma pica- 
duro, na mão, de uma mosca venenosa. Acha- 


va-se na sua casa de campo, quando uma ves- 
pa a mordeu, e. lbe causou uma ferida que 
determinou ama inflamação, que a sciencia não 
pôde combater. 


EXTERIOR. 


«PARIS 16 de Outobro de 1857. — O «Mo- 

nitor» prussiano de 15 diz que a enfermidade 
do rei pode considerar-se já como insignifi- 
cante,» 

LONDRES 15. — Subio a taxa do descon- 
to. » 

LONDRES 13 de Outubro. — Um despacho 
official annuncia que 1,270 homens de tropas 
se achavam a 4 de Setembro em Allahabad ; 600 
homens d'infanteria com uma bateria tinham sido 
immediatamente dirigidos sobre Cawnpore . para 
reforçar o general Havelock ; o general Outram 
seguia esta columna. 

A 12 de Setembro, os reforços de Punjab 
chegaram a Delhi ; onde tambem se- esperavam 
2600 homens de Cachemira. 

O estado sanilario dos siliantes era bom, 
o estayam abundamente providos.» 

« LONDRES 14 de Outubro. — O «Times» 
desmente o boato que correo, de que a Com- 
panhia das Indias tinha falta de dinheiro, e 
que o Banco so vira obrigado. a' recusar-lhe um 
novo emprestimo. 

Pelo contrario os recursos da companhia 
podem bastar até á reunião do Parlamento» 

Os jornaes de Londres de 13 publicam as 
seguintes mais recentes noticias da India; 

O, regimento 90.º, quasi metado dos fuzi- 
leiros, e uma bateria de peças do 9, an lodo 
1270 homens, estavam a 3 ou 4 em Allahabad, 
600 homens marcharam immediatamente para 
Cawnporo, e o general Outram devia seguil-os 
na noite de 5 com o resto d'infanteria, e es- 
perava reunir-se a 11 ou 12 como genoral Ha- 
velock, ao qual fez saber, que estivesse prom- 
pto para passar o rio á sua chegada. 

As nolicias de Lacknoy são de 2 de Setem- 
bro — a guarnição: estava em boas disposições, 
e sulficientemente provida; 

Tinha recentemente repellido um forte ata- 
que, e posto fora de serviço as peças de gros- 
so calibre do inimigo, 

O rebelde Rooer-Singh fugiu de Rohtas a 
27 ou 28 d'Agosto, e refugiou-se no territorio” 
de Rewah. O rajah o repelliu, e os cipayos, 
seus partidarios o abaudonaram, logo. 

Uma: columna composta d'um batalhão do 
63.º inglez, do 27.º de Madras, e algumas pe 
ças, partiu de Raneegunge a 27 para varrer az 
estrada central. 


Tendo o ministerio Narvaez Nocedad or- 
denado que se não permillisse entrada em Hes- 
panha, ao general Prim, e a-D. Josó Guell e 
Renté , o novo ministerio, Armero, expediu no dia 
16 um despacho thelegraphico á embaixada bespa- 
nhola em Madrid, e ao consulado de Bayona, para 
que se não ponha obstaculo algum ao seu regresso. 

Parece que o novo governador de Madrid 
Bermudez de Castro se mostrava menos rigu- 
roso com a imprensa. 


—————— eee 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Abriram termo de carga em 20 e 21 de Ou- 
tubro. 


Brigue Parabibano.... -. para Pernambuco 


Patacho Novo Activo. » Londres 
Vapor Ratiler.. » Liverpool 
Rasca Encantador » Aveiro 
Escuna Devon... » Terra-Nova 
Hiate Alliança. » Setubal 
Brigue Guilberme » . Açores 
Caxamarim Dulores, » Revedêo 
Barca Simpathia » Pernambuco) 


— sm 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 12 a 17 d'Oulubro. 

O mercado pelas mesmas circumstancios da 
semana passada : continua na mesma paralisa- 
ção, tanto para ns generos de importação , 
como de exportação, sendo posilivamente no- 


minaes nossas colações. 
Os supprimentos chegados foram de peque- 


| na importancia além do carregamento da «Jo- 


ven Carlota» d'Angola, 


PRAÇA DE LISBOA, EM 17 DE OUTUBRO, 


CAMBIOS. 
Y 

Londres a 60 

» a 90 
Pariz 2100 
Genova a 3 
Hamburgo 3 
Amsterdam 3 m 
Madrid a 8d 


Porto a 8 dy '/ 


46 3a 4717 


Inscripções de 3 
4644 a 46 3/4 


| Coupons... +... 0 


por cento 


Divida differida 
Papel moed 


«284, a 29 
aa 


Notas do by; 1 ad 
METAES. 
Comp. 
Peças de 84000 (a ouro) E) Va 
Onças hespanholas. *.. = 158150 155800 
» mexicanas. M 148200 1483007 
Soberanos [a prata) . . ç 470 48490 
Ouro cerceado sã va Aga7O 000 
Patacas hespanholas .. 960 970 
» mexicanas... 909. 965. 
»  brazileiras. .. 960. aTO 
Cinco francos, .. BSo 4895" 
Prata (Marco). 8$220 8$260 
Aguias de ouro (1).. 188500: 188600 
Peças de 20 francos 5 38540  3goTO 
(1) São dos Estados-Unidos. ' 
ACÇÕES DE COMPANHIAS, Veia 


poe pi 

5568000 558400 
2405000 2436000 
3068000 308800 


Designações. 
Banco de Portugal. .. 

« €. do Porto 
Credito Movel ., .. 
€. Fidelidade a 


» Bonança .. .. 498000 50800 

» 8. Seg. do Porto 1908000 1928000 
» » Garantia 1508000 1608000 * 
» » Equidade - 258000, 308000 


Lezirias .. .. 


E E 4088000 4108000 
Fiação e Tec. Lisbo 


1118000 1138000 


Fiaç. o Tec. de T. Nov. .. ... 739500 748500 
Iluminação a Gaz .. 508000 515000 
» Portuense «508000 528000 
“»  Benefic.. = 88000 — — 
Carroagens Omnibus. 904000 968000 
» Lisbonense. Soo 108000 
Vapores do Tejo . - 108000 418000 
Canaes de Azambuj 558000 698000 


Jornal do Commercio. 


PARTE MARITIMA. 


—» 0 brigue «Senhor do Bomfim» que 
de Setubal tinha sabido, com destino “para o 
Rio Grande do Sul, entron hontem abarra do 
Porto, arribado com agua aberta. 

— Hoje pelas 7 horas e 35 minutos da 
manhã entrou no Tejo o vapor paquete inglez 
de Soulbampton., à 


————— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 18 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


TERRA NOVA. — Esc. ing. Emerald, bacalhau. 
NEW-CASTLE. — Galeo. hol. S. Nicolas, coke. 
NOVA-YORK. — Br. Omyum, aduella. 
ILHA DE SANTO ANTÃO. — Esc. Victoria, urzel-, 
la, couros etc. 
PARA”. — Bare. Paraense, arroz, etc. 
RIO DE JANEIRO. — Esc. Nereida, café, etc. 
LOANDA. Br. de guerra Sado, couros, marfim. 
GIBRALTAR. — Vap. ing. Granada, em qualidade 
de paquete. 
BAHIA. — Barc. Esperança, assucar, ele. 
PORTO, — H Madeireiro, vinho. 
SETUBAL. — H. Activo, trigo e vinhos. 
VILLA NOVA DE MILFONTES, — H. Mentor, 
carvão. 
SAHIDAS. 


VIGO. — Barc S. da Boa Vingem, assucar, etc. 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Paris, em qualida- 
de de paquete. 

LIVERPOOL. — Br. Maria Emilia, azeilo. 

GREENOCK. — Esc. ing. Hecla, bacalhau. 

SETUBAL E PORTO. — Bat. Joven Margarida , 
cereges. 

SETUBAL. — H. Novo Sem Segundo, cerenos. 

SINES, — Bat. Tentadora, cortiça e lelha. 


es — 


PORTO 21 DE OUTUBRO. 
EMTRADAS. 


SETUBAL 11 dias. — R, Flor do Porto, c. Bar- 
ros, sal, 

IDEM 18 dias. — Br. Senhor do Bomfim, 
Nunes, sal, ao mesmo capilão. p 

IDEM 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Rocha, pas- 
sageiros e encommendas, a Miller & 0,2 

ST. JOHNS 17 dias. — Esc. ing. Three Sisters, 
c. Winsw, bacalhau, a Fortunato Chamiço Fi- 
lho & Silva. h 

IDEM 12 dias. — Esc. ing. Apollo, c. Palpy,= 
bacalhau, a Hunt Boop Tesge & 0.º 

IDEM 13 dias. — Br. ing. Harrier, c. Green, 
bacalhau, ao mesmo. 

SETUBAL 12 dias. — Br. ing. Thomas, c. Day, 
bacalhau, a José Jones. 


Cc. 


SAHIDAS. 
TERRA NOVA. — Br. ing Vestal, c. Harkness, 
sal. 
IDEM 22. 


A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra o patacho Harmonia, 
3 hiates, uma galeota hollandeza, 2 escunas ao 
oeste e 2 ao norte, é uma rasca do ocsle. 


Vento N. O. [brando] e o mar um tanto 
agitado. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


À UMA legoa de distancia desta cidade 
H ha para vender uma grande porção 
de pinheiros que: podem dár boa madeira, 


[ 
PUBLICAÇÕES 


LITTERARIAS. 


Para Liverpool. 


Deve sahirmod; 
() 
4 dia 


GA-SE a casa de cinco an- 
ares, sita na rua das, Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 


ANNENÇIOS. 


PENAS o grande porção de Jenhaceto. ete, Quem | q mar o campo; Lracta-se com M. mi ds a 
PORANEAS a te os pretender comprar todos ou dividi=| 4, Roe SA Silva; ruacdo Calvario, Ê f Mubro 
des [neto de Manoel Mei E P Guimarães e Silva, É O “vapor 
des) nº 4 ço Do a - = dos em lotes, pode f querendo: na | gy (1:112) is E RATILEN Mglez 
Bisterzins (additamento Iaite-| Real Theatro de S. João. | rus 16 de Maio ouírora rua da Sovella madllinio Anne rrd » Come 


rario a José Mendes) n.º 2 
O rs. — Lopesins de 

n.º 3 preço 50 rs. 
— Julius Cezar Massadoif (Fo- 
lhetinista e appendice a Loyre 
Lins) n.º 4 preço 50 rs — 
Coelho em Latim (Jornalista) 


n.º 75, que ahi se tractará de sewajuste 
e se darão todos os esclarecimentos que 
sé exigirem. (1703) 


EMPRESA LYRICA , 

DE ANGELO 
Recita Extraordinaria. 

Quinta feira 22 de Outubro. 


Quem n'ello quizer carregar 
de passagem dirija a! Carlos Coy 
rua Nova dos Inglezes'n.º:52, 


Ou ir 
erleyma 


MUS) 
Para Liverpool, 


ARROBE LAFFEUTEUR. 


Unico auctorisado pelo Guverno. 
Approvado pela Academia. T 
O Arrobe Lalfecteur, preparado com o maior 
putestavelmente superior a tados 


ALBA. 


Subseripeão. 


á T : a Magestalo Britan- | cuidado, é I 
nº 5 preço 50 rs. Mirá á scenaca nosa opera em 3 40) pla de a Mg io Britan depnrutivos, ditos, no SE si » a 
“NA CONSCIENCIA. ro-| actos do mestre Verdi: STIPYELIO. cor bd Ny EAR E (SM o Canal ias ip PRE E inglez BRA. 
É a subseripção al tem p re o oleo de; figa alhau, O xaro ANTA can ) 
E ma E Principiará ds 8 horas. o Soccorrer nene E tem soffrido Do rhuD essencias de salsaparrilha, Tê PERA A 
em A reço e a rob bs f t at q tra rena s e Inya, tvi vi “a 
E ? por motivo, da gor potual, na, Tui, |V cao las O DA de porn 
O MEDICO DO DESERTO. ivoli a 706) ei de ceia dER a pal e : co gaba 
poiptonsomoma listou NOVO Tivoli Portuense. |. Ds os A ni e ri q quo 1 A 
Rodrigues de Bastos, um volu- ad “O did 28d E re da clois o nara. av dura das) VOZ Darda LENEA a 27 do me 
2; r 28 do corrente mez Outubro | siedicos de todos, os paizes, para a cura. das e M 4 MO Mesmo, 
EAR E ds E do ar N e meio dia no Tribunal do Com implpos Seas Ê E rota Quém tt nf inte Prisshgem 
th 3 e epi x de e dardos PE AGR — rbito  excullentes como + QUriiasa 
Exposição Critica do Pro- Haverá espetaculo extraordinario por | mercio a requerimento dos administra- | Tumores pipi oe Pra mao ai Pr ER Alisia-sa 
cesso do Julgamento de Jesus|M. M. e Jules Jacques & C.º, como | dores da Massa Eillida de Francisco da ae DELE do) TEbrErD ade dd E Eu sa io e A ni E Sil 
(eebrato, aibiido. à luz da) se explicará por cartuzes. Rocha Soares, tem de se arrematar as | sa interna: não ha pois o. alguma. em | de Mer “1,07, TR, DS CONOR 
a Ee ia seguintes propriedades pertencentes á mes- | crer, que ellas se podem curar Com remedios 81. E [too 
á COMPANHIA GARANTIA. ma massa à saber: Uma azenha grande | externos. é Es 


Nova farça, — A Astucia 1 


deum Estudante Malogruda, 


Para Londres. 


na rua das Bicas em Massarelos louvada 
em 7688000 rs. Uma dita pequena na 


Laffecteur para o tratamento das 
syslemas nervoso e fibroso, 


REUNIÃO da Assemblea Geral que devia 


À 


Rea 4 ” 3 
E papoa por M. Jide a. Er lugar hoje, ficou transferida para o Nesmatrun aU NndA Em -SATASUOS partir] Gota » Whenmálismo:-—= Paraly O vapor inglez VESm, 
recair LEi. 2% [dia 28 90/ meio dia. ' casa da fabrica da louça nn Calçada da | Dótes — = Impoténcia — — 


Porto 21 d'Outubro de 1857. SAVE cã er 5:6824817 rs. As | Marasmo — Hypochondria — semana-e deve ql 
“Nova farça — O Barbeiro- Claudino Pereira de Faria, EPT O atrçhe Me BA E 


espera-se no fim) di 


So e NE 
1 a 5 O. louvadas | tudo da maior utilidade pa outra “vez para Lom 
8 1 eba PA E na mesa cada n.º 5a d É udo da maior uti p cine ê 
EM A Secretario. (1720) |om 1:8668150 156705 armazens “na | te, é-m ponco tenipo, às forês been ser qo dia 31 do cotteia 
Preç . , E 3 o 5) E moniosas, os corrimentos contagiosos, recen- | mez J'Oulubro. Quem quizer carte 
a Precausbinas e 240 Culçada n.º HH. e 12, lonvados | monta antigos, «que “tão violentamente cofitra- q E 


UBM pretender arrematar a conducção 
da pedra extrahida da barra, e de- 
positada no caes da Cantareira para o 
largo em frente do Salva-Vidas, é por 
carro de 33 palmos cubicos, compareça 


300 rs. Estas propriedades ter 
[de ser arrematadas juntas ou em sepa- 
rado conforme a praça mostrur ser de 
mais conveniencia para a massa, e quém 
pretender ver a louvação e descripções 


VENDE-SE na Livraria de 
Cruz Coutinho, rua dos Laldei- 
reirosn.“ 14, e 15. 


riam, os jorens, e (contra os  quaes empregam 
sem reflexão o copaliba, as cubebas, é as mais 
energicas injece 

O arrobe de Boyveau-Laffecteur foiappro- bob Ma < 
vado pela antiga Sociedade Real de Medicina, 


Para Londres, 


rua Nova dos Inglezes n.º 81, 


o! 


ir de passagem divija-sea À, Miltes dita 


>——————— 


E de á Dn pars por um decreto do ahno 13º e introduzido 
EDUCAÇÃO neste mesmo sitio que se arrematará a | qu: cada uma idellas suts pertences “é eu- | na Matinha Irancesa em 1778 e 1794; em f i 
a DAS quem menor lanço ofierecer. Juntamente cargos dirija-se ao cartorio do referido | 1850 foi approvado na Belgica pelo Minisiro O Drigue FAR NONTA, oa. 
MÃES DE FAMILIAS |se arremata aquella pedra que quizer que=| Tribunal Es titaoPADiEco. 1700) | da Guerra, e adoptado no serviço sanitário do pilão À. F; Reis; cons 
ou. bra-ia no sitio em que se acha, e a conduzir | — ( !| SR Retpaque vino fois aucturisado gnatario Carlos B 


“Eseriptorio de A: Miller & 4 mu- 
dou-se no presente'S Miguel para “a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. [1532] 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 


A civilisação para o local destinado. (721) 
do genero humano pelas 

£ + mulheres, q 
ú o POR AIMÊ MARTIN. 


v Obra coroada: pela academia 


gna y andão, 
None dos principaes Pharmaceulitos, Taipas n.º 14. 

vendem o verdadeiro Arrube de Laficcicur. 
Em Lisboa: os surs. José Joaquim alves dé| 
Azevedo, Barral, Vo: Barreto, E. J. de Sousa 
Pereira. No Porto: Miguel José de Sutiza Fer- 


que, 


4 
! 


Para o Rio Grande do 


) CHA-SE, vago um lugar de. praticante 
da botica do Hospital de Santo An- 
tonio, quem pretender o dito lugar di- 


Es a A reira, Narciso Pereira Duarte, Aptonio; Joa- f | 1 
francesa, rija O seu requerimento á Mesa da Santa todos os seus amigos e freguezes, que | quim ENTANS ni o ESA E ERA RAD E 
“4 Tradução “de Joaquim | Casa da Misericordia. (1722) | mudou o seu estabelecimento d'Armador | Madrid: Calderon, Simon. No Rio de Janci. SRANDE. forrada e pj 


Mariá da Silva, bacharel 
formado em direito pela 
Universida, de Coimbra, e 
professor da 3.º e 4.4 “cas 
deira no Iyceu nacional de 
Santarem. Vende-se no Porto, 
na loja de Livros de Fran- 
cisco Gomes da Fonseca, rua 
das Hortas n.º 102 e 103. 
— Preço 720 rs. 


para o largo da Sé n.º 18. (1580) gada de cobre, capitão Bem 
José “V'Almeida, sahirá impreterivela 
em 15 de Novembro ; recebe alguma 
e passegeiros a pagar n'este ou Pagu 
porto, para os quaes tem excelentes: 
modos e nbundante traclamento. 


Carlos Brandão, rua das Tuipas n.º 
(LO; 


EE 


to, em casa dos snrs, Custodio de Souza Pin- 
to & Filhos, Droguistas, Agentes Geraes para 
(1063) 


MORÉ & ( IE todo o Imperio do Brazil. 
TE e enero mem 


- PORTO E COIMBRA. ANNUNCIOS MARITIROS. 
LYRA DO DOURO, poesius por Luiz 
Para Lisboa e Setubal. 


Curador fiscal provisorio da massa 
0 fallida de Abilio Paustino: "Andrade, 
convida todos os credores certos é incer- 
tos da massa a reunirem-se no Tribu- 
nal do Commercio pelas 12 ho:as do dia 
4 de Novembro, assignado pelo snr. Juiz 
Comissario da Fallencia para à  verifica- 
são de creditos e mais diligencias legaes, 

(1723) 


Maria de Carvalho Saavedra. 
Donnas Boto | vol. de 504 paginas 
impresso em belissimo papel 720 reis. 


Para o Pará. 


pe (1605) ti paquete LUSITA mad 
E EB 5 ç E 05, MIA, comandante A galera CIDADE DE BELEM, - 
EE al a = E EXTA feira 23 de Outubro ás 11 ho- L. Burnay, sahirá Ee sahir com a, possiveli - 
é = ERES ras da manhã, na rua Nova dos In- para Setubal (com vidade ; recebe carga e pa: - | 
E 4 3 = (es less ESREs, fgariuntina); Dayará dei escnlla por Lisban)« geiros aus quaes  afferece os melhores. 
ER ad a ão de uma porção de panos crús ava- . ; Dr in Edo for Ê SR 
5 >5 4 E = |riad 1725 E E - | commados e tratamento; Lrata-se 
| EA Eq oa ( A arrematação rente ás à horas da, tarde ; recebe pas- | pinto & Rocha, largo de João Novo nº 
mv s pic] ques por intervenção do corrector das casas de Mi- na Binbos (Os, portos, e) carga [435] À 
Edna as snberohrd gua | gos rpias ção dia 0 do  colrente- na, tua 7 T Agents À Miller & C2, sum dos| Pope Rio de Janeiro. 
EE É E E Jpuuho feio de cobro alterado” so) ASAVA, FOrDO Velho iigars nº Ri, 1 mine" Para o Rio de Janeiro 
E ao Sua) o Eras E o delete df ego . A barca NOVO TENTAD | 
E age E Kio Douro JULIO. “O seu inventario em Mathosinhos, annuncia- einitão. Pitta MCSA E 
2»: z 1 3 ã q na gi 1 oia 
5 E Bain eovgintom| Pode «lo dito corrector. (1718) das neste jornal para.o - Os snprs.|2 brevidade. Recebe - carga | | 
SUgSS — pen A: Mo C. Maia e Silva, chapeleiro na Ma dSto fissado tia passagei- Ne tragtácse na. char do Soil 
“o É Bs o de Santo Antonio n.º 32 e: a 2) U assar Pans= » vo n. db... A | 
É e E ly E e Ra Ei Seb olbetmento e E a a Eai a OS - que Precisa-se d'um sor. Cirurgião pê 
Ea a cima na mesma rua n.º ' feriu-se nara o dia 30 do = E Ê ra o mesmo navio. 136 
ER! 3 a ua 39 e 40, isto E ay ç u Te DOM | 
4 DES elo | em quanto se revdifica a cusa onte tem | cgppente pelas 10 horas quizerem ir para o Bra- > >> > —>—— | 
ETs SS moratlo por que depois de prompta volta a Ê E zil Ro vapor TEUTONIA ! era o Rio de Janeiro. 
x Ve o 7 para a mesma. | (1es9 |da manhã [1697] | 4 apor di Altos ente Sea 
y Ú ú 4, devem embare ? 4. A galera SAUDADE, capilão | 
[DD >—— í e vas 
ENDE-SE a casa da rua da baPear para 


José Cardia da Fonseca, val 
sahir com muita brevidade, | 
para carga e passazeiros lratta-se com | 
o caixa Prancisco Ignacio Xavier rua do 
Rosario n.º 99. à | 
Precisa-se de um snr. facultativo | 
para este” navio. á (1880), | 


Para Londres, 
A sahir com brevidade o bris 
gue inglez EMBRALD, capifão 


METHODO PORTUGUEZ 
CASTILHO. 

Para. ensino rapido e 
aprozivel do, ler, escrever, 
e bem fallar. 

Quarta edição; acommoda- 
da pelo auctor a todos os gos- 
tos, e calculada tanto para 
O uso das escólas, como 
para o das familias;  lanto 
para o modo simultaneo, 

como para o individual! 

Vende-se por 160 reis, 
nas lojas do costume. 


Novo Estabelecimento. 
MADAME OLIVIER. 
MePISTA e costureira Franceza, com 


armazem de modas, rua de Santo 
Antonio n.º 3. [1665] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 

Direcção da Companhia de Mineração 

= Perseverança — convida os snrs. 


Boa-Vista n.º 182; quem a 
pretender falle na mesma, 
(1683) 


Lisboa amanhãsexta fei- 
ra 23 do corrente. ; 

N. B. O LUSITANIÃ 
desembarca os passagei- 
ros em Belem: e o TEU- 
TONIA ba-deentrare sa- 


UEM precisar do £.º andar de uma 
1) Casa: proxima da Praça do Com- 
mercio,com sol todo o dia, no: tempo” 
dinverno, proprio para escriptorios, 
fale no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito fayoravel. 


OQSUT lo — 4) P 


«Pb “O OIUOquy, à 
ai ul 


A Camara Municipal do Concelho de Gaya, 
+ faz publico que pelo prazo de 15 
JJ dias que hão-de findar a 31 do corrente 
mez, se hão-de receber nos Paços do 
Concelho em Villa Nova de Gaya, em 
todos os dias não santificados, as colle- 
(elas da contribuição municipal directa do 
repartição respectiva ao anno  econo- 
mico de 1856 para 1857, lançada na fre- 


Secionistas, a entrarem com duas quotas 
partes de 5 por cento cada uma, ou 54 
par acção, em conformidade do artigo 6 
dos estatutos, po praso de 30 dias a con- 
tar da data de hoje, “no eseriptorio da 
Companhia, rua dos Inglezes n.º 20. - 
Porto 15 Outobro de 1857. 
- José d'Almeida Cardoso 
Victorino José Soares. Ê 
José Correia Lopes de Faria, 


hir- debaixo de quaren- 
tena. 

Agencia nó Porto 92 
d'Outubro de 1857. 


(1724) 
Para Setubal. 


Thomaz Dodds, classificado A 
1 no loyds, e de 220 toneladas. 

Quem melle quizer carregar di 
se a Carlos Coverley na tua Nova dos 
Inglezes n.º:52. E les 


Para o Rio de Ja 
gás A Barca — SJLEA 


[UA ta — ealolag mm) 


Of ap 20 “vneitag ma — oSuof|vA 


UsEO SEI AQUILO) O 0/10] OU OS-ApudA 


q - 
E e 
E E a 
Sa 
Ei = a a 
ES s=zo E |guezia de Santa Marinha para os expostos, João da Rocha Leão. : ê Ra É do, ga; 
es Ss É ts Os contribuintes que não pagarem no Antonio Julio d'Abreu Guimarães O Hiate ALLIANÇA, a sapir no 0 OBIRAIRAO 6880» Eua 1624) 
ESSE Sae E) Rrão serão executados pelo contenciozo (1702) Ro o do corrente por se achar dá Fora tb ; 
mB 5 É < ao ministractivo. 1707 a retado, para carga e passa- ) PRA 
SessÊlcs Ê s (ante N! rua d'Alfandêga n.º 4, ha | geiros queiram: dirigir-se Cosa 1 Para Pernambuco, O 
[ÉSas Fe" ES L lã d 7: | para vender piannos alle-| & 0.º, agentes-o  gespachantes «em Cima Roo: a: 
EE 2 enão de Vinho. SE: mães, bem como garrafas: in=| do Muro mºTL e 72 (1710) Sahirá com toda-a brevidade 
TESE a sa ú . (E NTE glezas de 1 e meio quertilho, 3 quar- emma | a veleira barca SYMPATI 
SEZalas à segunda feira 26 do corrente | teirões, e 1 e meio quarteirão. [1694 o Damas forvada e pregada de col 
» PE Ce SSE N mez ao meio dia nas casas é fotos Para Caminha. para cúrga e EA o ) 
ERãls Fr= sea Juntina rua Nova dos Ingle- LUGAN-SE 0 2.º e 3,5] 24 A rasca FAVORITA, “a sahir| Manoel Gualberto Soares, rua, de  Bello- 
Pass aRas zes n. 1, haverá leilão de 10 pipas de andar da casa n.º 153 E, com brevidade; quem quizer monte n.º 102. ; (1712), 
dis fe excellente vinho tinto encascado vindo | na rua das Congostas, com commodos carregar dirija-se a Daniel Ip- p 7 ' ) Eu 
das Docas de Londres pelo vapor inglez | para uma familia, por aluguer muito ba- & U.º Cima do Muro n.º 101 e EN CONNENO 
— eme VESTA. = (1709; | rato, (1681) [1716] Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 
Ms. 1 


